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Resumo
A obesidade desencadeia alterações metabólicas
importantes e que estão relacionadas com o
desenvolvimento de outras doenças. Assim, avaliou-se,
através do estudo de histomorfometria hepática e
bioquímica de triglicerídeos séricos, o efeito do
tratamento oral de insulina no metabolismo lipídico em
ratos submetidos a uma dieta obesogênica. 30 ratos
Wistar foram incluídos no estudo, divididos em 2 grupos:
G1, com apenas dieta hipercalórica; e G2, com dieta
hipercalórica e administração oral de insulina. Na análise
histológica hepática, não se evidenciaram alterações
marcantes de dano hepático. Acerca do estudo
bioquímico, ambos apresentaram valores abaixo do
referencial e, na análise de variância, não houve
diferença entre os grupos. Conclui-se, assim, que o
tratamento oral com insulina não teve influência direta no
metabolismo lipídico.

Introdução
A obesidade é o acúmulo excessivo de gordura que
aumenta o risco para o desenvolvimento de doenças
metabólicas, como o diabetes mellitus tipo 2 (DM2). A
obesidade central, acompanhada pela resistência à
insulina, leva o corpo a uma superprodução de colesterol
VLDL e, subsequentemente, de triglicerídeos e LDL, com
diminuição de HDL, tornando um ambiente suscetível
para o desenvolvimento de doenças metabólicas, como,
por exemplo, a esteatose hepática não alcóolica. Em
13% dos pacientes com DM2, utiliza-se da insulina, em
sua forma exógena via parenteral, para o seu
tratamento. Novas formas de sua administração estão
sendo estudadas, como o tratamento via oral, mas
poucos estudos avaliam a sua ação no organismo.
Assim, o objetivo desse projeto foi avaliar, através do
estudo de histomorfometria hepática e bioquímica de
triglicerídeos séricos, o efeito do tratamento oral de
nanopartículas de insulina no metabolismo lipídico
causado por uma dieta obesogênica.

Materiais e Métodos
Após aprovação do CEUA/UEPG, protocolo nº
21.000063008-0, utilizaram-se 30 ratos Wistar
submetidos a uma dieta obesogênica: G1, sem
tratamento oral de insulina; e G2, com tratamento oral de
insulina. A análise histológica foi realizada pela
coloração de Hematoxilina e Eosina. O triglicerídeo
sérico foi realizado utilizando teste colorimétrico. A
análise estatística foi realizada utilizando o software

GraphPad Prism; para significância estatística,
considerou-se p-value<0.05.

Resultados e Discussão
Não foram evidenciadas diferenças histomorfométricas
na análise do tecido hepático (figura 1).

Figura 1. Análise histológica do tecido hepático. A) G1. B) G2.

Na análise bioquímica de triglicerídeos séricos, ambos
os grupos apresentam média final abaixo do referencial
(150mg/dL). Na análise de variância, não houve
diferença significativa entre os grupos estudados
(p>0,05)(figura 2).

Figura 2. Análise de variância dos valores amostrais de triglicerídeos
séricos entre os grupos G1 e G2.

Conclusão ou Conclusões
Concluiu-se que o tratamento oral de nanopartículas de
insulina em ratos em dieta obesogênica não promoveu
alteração no tecido hepático nem no triglicerídeo sérico.
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